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n 
a formação do sujeito enquanto leitor, são cons-
truídas gradativamente três relações conscientes e 
inconscientes com a leitura, não necessariamente 
nessa ordem, sendo: uma relação de dependência, 

pela qual tornamos possível a comunicação interpesso-
al, que é mecanismo fundamental à convivência social; 
uma relação de acesso à informação, ao conhecimento e 
à sabedoria; e uma relação guiada pelo prazer da leitura 
literária, composta por significados e sentimentos parti-
culares (SOUSA, 2018).

Quando estimulada desde a infância, a leitura lite-
rária tem potencial de auxiliar na formação do sujeito, 
além de ser uma ferramenta valiosa no processo de en-
sino-aprendizagem, tanto na escola, quanto nas relações 
familiares e noutros espaços de convivência social. Nes-
ta abordagem sociológica e educacional, complementada 
por uma postura de ensino-aprendizagem, a atividade da 
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narração de histórias pode promover o prazer de ler, per-
mitindo ao sujeito descobrir um mundo infinito de pos-
sibilidades centralizadas nos valores de realização pessoal, 
nos quais as noções de prazer, desenvolvimento psíquico, 
relação com o outro, construção harmoniosa da persona-
lidade, desenvolvimento acadêmico e emancipação social 
subjazem-se no papel da leitura.

Nessa perspectiva, fazem-se objetos de reflexão nes-
te capítulo: a dimensão que envolve a centralidade da 
leitura na emancipação do ser; a função da atividade da 
narração de histórias no seu desenvolvimento; e a atri-
buição das agências operadoras para a sua efetividade em 
harmonização com o bibliotecário, na consecução do seu 
papel e função social enquanto corresponsável por este 
dispositivo informacional. 

Portanto, objetiva-se problematizar e refletir acerca 
da possibilidade de mediação e incentivo à leitura, e das 
diversas atividades possíveis de serem desencadeadas pela 
narração de histórias e suas intencionalidades subjetivas. 

As fronteiras epistemológicas dessa reflexão encon-
tram-se também nas tradições de pesquisa das áreas de 
Biblioteconomia e Ciência da Informação, em diálogo 
com o campo educacional, como áreas de estudos da lei-
tura relacionada ao âmbito da informação, seus atributos 
e propriedades. Para o desenvolvimento do marco teóri-
co, baseia-se numa análise bibliográfica que analisa um 
conjunto de referenciais da literatura científica, com a 
finalidade de compartilhar contribuições teóricas sobre 
o tema em questão. 

Com uma abordagem dedutiva, realiza-se uma aná-
lise sistemática para a descrição da particularidade da te-
mática na perspectiva dessas áreas. Assim, foi refletida a 
narração de histórias como um recurso de mediação à 
leitura e à formação de leitores.
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A centralidade da leitura na 
emancipação social do sujeito

A leitura literária e/ou informacional pode ser esti-
mulada desde a educação infantil e nos contextos familia-
res e sociais como um todo, mas, por vezes, essa prática 
torna-se “didatizada” e atribuída estritamente ao profes-
sor em sala de aula, segundo padrões tradicionalmente 
instituídos. Sob a perspectiva da Ciência da Informação, a 
leitura é geradora de conhecimento e, por isso, conforme 
Dumont (2017), faz-se necessário o estudo também sobre 
a circulação da informação na sociedade, em especial no 
que diz respeito ao sujeito como produtor de conheci-
mento: o processo de mediação e apropriação da informa-
ção. Sob esse olhar, pode-se dizer que o processo de leitura 
não se efetiva em ações isoladas, tampouco lineares, mas 
por complexas relações rizomáticas em cadeia de ações, 
sentimentos, desejos, especulação na bagagem de conhe-
cimentos acumulados, motivações, análises e críticas. 

No que tange a este processo, é importante pensar 
no desenvolvimento de um trabalho que envolva a lei-
tura não apenas por parte de um agente, neste caso o 
professor, mas por um conjunto de atores, segundo suas 
peculiaridades e desejos da comunidade.

Nessa esfera, entende-se que a leitura pode ser uma 
atividade fundamental ao ser humano e, por esse motivo, 
necessita ser estimulada pelas famílias, escola e socie-
dade desde sempre. No entanto, a noção da leitura aqui 
referida não se trata daquela na qual o leitor é um sujeito 
passivo no processo, cabendo-lhe somente a decodifica-
ção do texto, apreensão e compreensão das palavras no 
padrão que o autor ou seu mediador pretenderam. Na 
perspectiva da Ciência da Informação, esse tipo de leitura 
remete estritamente a um aspecto funcional e propicia-
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dor de aprendizados funcionais dessa habilidade, veículo 
para a melhoria econômica, acesso ao trabalho e aumen-
to da produtividade (DUMONT, 2017).

O que se pretende estimular a este propósito é o de-
senvolvimento de leituras, a partir do agenciamento de 
atividades de narração de histórias que possam propi-
ciar a capacidade interpretativa e crítica, e que garantam 
a possibilidade de tomada de consciência da realidade; 
pois a leitura, em nossa sociedade, é uma das principais 
condições para dar voz ao cidadão, gerando transforma-
ção das condições sociais nas quais estamos inseridos 
(YUNES, 1988).

A leitura se caracteriza ainda como uma prática cul-
tural e, por isso, enquanto tal, também se constitui social 
e historicamente por sujeitos geradores de cultura e, por 
conseguinte, de linguagem (CHARTIER, 1996). Com essa 
compreensão aplicável, praticamente, a todas suas fases 
do desenvolvimento, Martins (1994, p. 30 apud MAIA, 
2007, p. 28) afirma que:

[...] ler deve ser considerado um processo de 
apreensão de símbolos expressos através de 
qualquer linguagem, portanto, o ato de ler se 
refere tanto a algo escrito quanto a outros tipos 
de expressão do fazer humano, caracterizando-

-se também como acontecimento histórico e es-
tabelecendo uma relação igualmente histórica 
entre o leitor e o que é lido.

 
Deste fundamento, entende-se que, para desencadear 

um despertar literário precoce, é necessário um olhar 
minucioso não só dos educadores, mas também das fa-
mílias que, nesse estágio, são fundamentais. O pré-leitor, 
ou seja, o sujeito na iminência de desenvolver habilidade 
leitora, pode ser motivado a escolher um livro, mesmo 
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não sendo ainda familiarizado com a leitura, e, em casa, 
solicitar que algum membro da família leia junto com 
ele, fazendo com que o pai, a mãe ou o irmão, por exem-
plo, sejam, neste momento, mediadores deste processo 
(ALVES, 2008). 

Paradoxalmente, considerando alguns dados levan-
tados pela quinta edição da pesquisa Retratos da Leitura no 
Brasil (INSTITUTO..., 2020), observa-se que esse quadro 
nos provoca a pensar sobre algumas questões relacionadas 
ao gosto pela leitura no país, como o percentual da popu-
lação considerada leitora ser de apenas 52% da população. 
Ainda que vivamos um período de reinvenções, inclusive 
nos modos de ler frente às recentes tecnologias da infor-
mação e comunicação, o que poderia ampliar o leque de 
possibilidades de leitura, tanto em suportes quanto em 
estilos ou gêneros, 47% dos participantes classificados 
como leitores justificam que não leram mais nos últimos 
três meses, devido à falta de tempo, ou seja, prioriza-se 
outras atividades no dia a dia, que não a leitura. 

Outro dado que chama atenção diz respeito à prefe-
rência das pessoas com relação às atividades que gostam 
de fazer em seu tempo livre. Observa-se que 67% dos en-
trevistados declararam que assistem televisão, seguidos 
de 66% que usam internet, 60% que escutam música ou 
rádio e 62% que utilizam o WhatsApp. Já atividades que 
têm relação explicitamente direta com a leitura são bem 
mais tímidas, como fazer leitura de jornais, revistas ou 
notícias, com apenas 24%, e ler livros em suporte digital 
ou em papel, com somente 24%. 

Precisamos ainda considerar o contexto histórico no 
qual as condições de acesso à leitura no Brasil são, em 
grande parte, decorrentes de seu processo colonizatório, 
segregador e elitista. Ainda hoje, é negado a uma impor-
tante parcela da população brasileira o acesso ao conheci-
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mento, no que tange à importância e ao papel da leitura. 
Essa situação se dá, seja por falta de acesso integral aos 
livros e outras formas e suportes, seja pela escassez e 
precariedade de bibliotecas nas escolas públicas e priva-
das, seja ainda pelas arcaicas práticas implementadas por 
parte de nossos educadores, que insistem em adotar mé-
todos coercivos e puramente avaliativos, em detrimento 
de métodos prazerosos.

É notório que a escola, além da família, tem como 
uma de suas funções a promoção da leitura. No entan-
to, muitas delas ainda implementam ações que surtem 
efeito pouco satisfatório, uma vez que, no Brasil, diver-
sas atitudes são equivocadas, seja por falta de estrutura, 
de conhecimento ou por bloqueio às ações inovadoras 
e, recentemente, por difusão de ideologias retrógradas 
que reverberam no desenvolvimento de políticas públi-
cas educacionais temerosas. Alguns educadores e insti-
tuições de ensino adotam práticas,

[...] que favorecem para que elas [as escolas] 
construam sentidos para leitura que se distan-
ciam da significação da leitura como atividade 
que contribui para a formação de um leitor crí-
tico capaz de reconhecer a própria leitura como 
um meio para tomada de consciência da reali-
dade (SCHWARTZ, 2006, p.48).

 
Complementarmente ao papel da escola, lança-se 

mão dos postulados de Heráclito evocados por Chartier 
(1996) sobre possibilidades de associações à leitura exer-
cidas singularmente pelos sujeitos em suas experiências 
com o meio. Segundo o autor, a pessoa, após banhar-se 
nas águas de um rio, nem a pessoa, nem o rio serão os 
mesmos. Assim também acontece com as marcas dei-
xadas pelas experiências de leitura: as pessoas não saem 
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da mesma forma após experienciar este momento ou 
outras atividades criativas, que se propõem a estimular 
o ato de ler, deixando marcas singulares em cada um. A 
metáfora recuperada por Chartier (1996) destaca a im-
portância da leitura na vida do ser humano e os devires 
estimulados por ela.

A narração de histórias como atividade 
de mediação e incentivo à leitura

As narrações de histórias nas sociedades primitivas 
exerciam, como um dos principais papéis, a transmissão 
dos saberes adquiridos, especialmente por meio da ex-
periência e da observação dos fenômenos naturais, bem 
como o de propagar as crenças e os valores importantes 
para a vida em comunidade, mantendo viva a sua cultura 
(FLECK, 2018).

Contemporaneamente, essa atividade vem sendo uti-
lizada como uma metodologia aplicada a diversos espa-
ços de aprendizagem, sejam eles formais ou informais, 
visando, por modos alternativos, a potencialização da 
aprendizagem, o estímulo à criatividade, o desenvolvi-
mento do imaginário e o senso crítico, lançando mão de 
recursos que ativam as memórias e que servem como 
porta de entrada para o encantamento com o universo da 
leitura. Entretanto, Yunes (2012, p.61) apresenta uma re-
lativa incompreensão por parte de alguns setores no que 
diz respeito às narrativas, chegando ao extremo de cogi-
tar que esta prática é dotada de um potencial estímulo à 
preguiça e comodidade por aqueles que mais necessitam 
esgrimir as letras.

Conforme Vygotsky (2003, p. 234):

[...] uma obra de arte vivenciada realmente pode 
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ampliar nossa opinião sobre certo campo de fe-
nômenos, obrigar-nos a observá-lo com novos 
olhos, generalizar e reunir fatos por vezes total-
mente dispersos.

Por essa perspectiva, é possível afirmar que a vivên-
cia permite a interação com a história narrada que, por 
conseguinte, ativa os sentidos da percepção sensorial, 
sentimental e imaginativa, além de possibilitar o encon-
tro dos sujeitos com as linguagens e o rebuscamento da 
subjetividade. Acreditamos que, não é atividade das mais 
complexas, perceber as reações fascinantes de crianças 
e adultos diante da narrativa de histórias, consideran-
do, principalmente, a valorização da palavra humana e a 
possibilidade do estabelecimento de afecções que geram 
afetos recíprocos.

A narração de histórias autorais ou de origem popu-
lar é uma atividade que pode propiciar ao ouvinte um 
momento de interação, de criação de sentidos em suas 
vidas, de estabelecimento de meios interativos para a ca-
racterização do seu espaço, de paralelismos com os coti-
dianos que podem desenvolver a percepção da realidade e 
de como é possível agir para intervir ativamente no meio 
em que está inserido. Nesse contexto, pode-se dizer que:

Para além do prazer/emoção estéticos, a litera-
tura contemporânea visa alertar ou transformar 
a consciência crítica de seu leitor/receptor. Na 
verdade, desde as origens, a literatura aparece 
ligada a essa função essencial: atuar sobre as 
mentes, nas quais se decidem as vontades ou as 
ações; e sobre os espíritos, nos quais se expan-
dem as emoções, paixões, desejos, sentimentos 
de toda ordem [...] (COELHO, 2003, p. 29).

Em tempos de prevalência de tendências cada vez 
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mais fortes à globalização das culturas, na qual as rela-
ções sociais instituídas em torno das tecnologias da in-
formação e da comunicação se reduzem em uma centra-
lidade mecânica dos meios de transmissão de memórias 
e saberes, faz-se necessário reinventar a ação da contação 
de história e suas práticas em conformidade à cultura 
informacional normalizada; as histórias narradas têm o 
poder de despertar algo intrínseco ao ser humano, tal-
vez algo que esteja contido no inconsciente coletivo da 
humanidade (MORAES, 2006). Sob essa ótica, a possibi-
lidade da mediação da leitura por meio da narração de 
histórias pode ser um recurso de fomento da coesão so-
cial e da educação para a emancipação dos sujeitos. A este 
propósito, Moraes (2006, p. 8) argumenta:

[...] como necessário o resgate dos contos tra-
dicionais e da figura do narrador a partir da 
abordagem de aspectos histórico-sociais que 
nos possibilitem compreender o quanto esses 
recentes avanços tecnológicos na nossa socie-
dade ocidental [...] têm nos afastado da prática 
de narrar e da valorização das tradições como 
fonte viva e renovada da sabedoria coletiva.

Na busca pela ampliação de uma abordagem interdis-
ciplinar que abranja a Psicologia, a Educação, a Linguísti-
ca e a Antropologia, Bruner (1991) considerou a narração 
de histórias como uma das formas mais universais e po-
derosas do discurso da comunicação humana. Confor-
me o autor, a história auxilia a determinar a ordem de 
prioridade em que as formas gramaticais são dominadas 
pela criança, no caso específico relacionado à pedagogia 
infantil. Segundo o autor, existem três características 
principais à narrativa, que são: a sequencialidade, uma 
“forma única de lidar com os desvios da norma” e a “in-
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diferença factual”. Para ele:

[...] [contos] podem ser “reais” ou “imaginários” 
sem perder nada de sua potencialidade como 
histórias. Isso quer dizer que o sentido e a refe-
rência da história mantêm uma relação recípro-
ca excepcional. A indiferença da história às re-
alidades extralinguísticas ressalta o fato de que 
se trata de uma estrutura interna do discurso 
(BRUNER, 1991, p. 66, tradução nossa1).

Faz-se necessário, ainda, elucidar as nuances existen-
tes entre as noções: história, conto e narração. A este pro-
pósito, entende-se: a história como o significado, ou seja, 
a faceta que não é diretamente perceptível, o conteúdo 
nocional, o narrado; o conto como o significante, isto é, 
o aspecto material produzido, o enunciado, o discurso 
oral ou escrito que narra os acontecimentos; e a narra-
ção como o próprio ato de produção, o próprio fato de 
contar, ou seja, “uma finalidade pragmática variável [...] 
e por diferentes escolhas discursivas [...]” (DHERS et al., 
2006, p. 166).

Por uma perspectiva socioeducativa, a narração de 
histórias pode ser entendida como uma maneira de es-
timular o gosto pela leitura, aguçando a curiosidade por 
meio de recursos materiais e corporais. Para Fleck (2018), 
é cada vez mais recorrente a defesa por parte de profes-
sores, bibliotecários e demais pesquisadores dos campos 
educacional e cultural que a narração de histórias tem 
forte potencial de promover a leitura, percorrendo tri-
lhas teórico-práticas plurais e transdisciplinares. Portanto, 
consideramo-la como uma estratégia também pedagógica 

1 [...] [les récits] peuvent être «réels» ou «imaginaires» sans rien perdre de leur force en 
tant qu’histoires. Cela revient à dire que le sens et la référence de l’histoire entretiennent 
une relation réciproque exceptionnelle. L’indifférence de l’histoire aux réalités extralinguis-
tiques souligne le fait qu’il s’agit là d’une structure interne au discours.
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que visa favorecer significativamente a prática educativa.
Destaca-se, contudo, que esse propósito da oralidade: 

[...] circunscreve-se aos mecanismos que, em-
basados nos objetivos dos conteúdos estudados, 
estimulam a fala, o argumento, o constatar re-
ferente à temática proposta em sala de aula. É 
nesse contexto, que extrapola o senso comum, 
que a oralidade contribuirá para a mediação da 
leitura, da informação, ou seja, mediação peda-
gógica da leitura (SILVA, 1995, p. 100-101).

As memórias que o leitor tem em relação aos seus 
primeiros contatos com as narrativas orais ou escritas 
tornam-se marcantes em sua trajetória, bem como a 
contribuição que a mediação traz à formação das pessoas, 
que se caracteriza pelas relações dialógicas que envolvem 
os sujeitos (leitores), o texto mediado e o ato mediador. 
Esse diálogo, constituído por múltiplas vozes e narrati-
vas de natureza dinâmica, flexível e crítica, criam uma 
conectividade entre o leitor e os textos (CAVALCANTE, 
2018), por meio de dimensões dialógicas, sejam elas afe-
tivas (quando a leitura está envolta por sentimentos e 
memórias que levam as pessoas a se conectarem com o 
que é lido), simbólicas (que se apresentam no imaginá-
rio e conduzem a uma pluralidade de interpretações), ar-
gumentativas (quando o mediador estimula que o leitor 
interaja com o texto, dialogue com o autor, questione e 
faça inferências), cognitivas (quando o ato de ler significa 
descortinar, mudar de horizontes, interagir, fazendo com 
que o prazer de ler seja também uma descoberta) e críti-
cas (na qual o leitor adentra ao texto, desejando compre-
ender suas circunstâncias, razões e desafios sociais).

A mediação da leitura por meio das narrativas orais 
pode ser reconhecida como fundamental à formação de 
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leitores e à ampliação da noção dos significados do texto, 
para além da palavra escrita. Com essa prática, é possí-
vel desencadear processos de comunicação social capazes 
de estabelecer posicionamentos e relações socioculturais, 
criando conexões com diferentes textos, desenvolvendo 
autonomia e pertencimento, levando ao pleno exercício 
do seu papel de cidadão. Para Cavalcante (2015, p. 109):

[...] a cada história ouvida, o leitor incorpora 
elementos de um jogo de interpretações, ins-
taurado em diferentes ambiências: escola, famí-
lia, grupos sociais, bibliotecas, comunidades, etc.

A prática da narração de histórias é recurso funda-
mental para desenvolver e resgatar o prazer da leitura em 
todas as idades, sem que se cogite a substituição da escri-
ta, mas, sim, uma espécie de preâmbulo ao contato mais 
íntimo com os textos gráficos. Ao narrador, que pretende 
desenvolver o gosto pela leitura, é mister a captação de 
uma leitura própria, como diz Yunes (2012), convincen-
te do texto, para que possa com isso ter condições de 
oferecê-la ao seu ouvinte, que por sua vez recorrerá ao 
imaginário recheado por visões e sensações construídas 
ao longo de suas vivências. 

Ainda segundo Cavalcante (2015), o desenvolvimen-
to da narração de histórias, lastreada pelo conceito de 
mediação, permite ao texto escrito a incorporação da ca-
racterística vocal, promovendo uma maior aproximação 
com o leitor em diferentes ambiências. Considerando a 
ampliação de outros atrativos, como já apresentado pela 
pesquisa Retratos da Leitura no Brasil (INSTITUTO..., 2020), 
e o desenvolvimento de diferentes formas metodológi-
cas de aprendizagem, exigem-se, também, transforma-
ções que ultrapassam o papel familiar, cabendo, de ma-
neira mais efetiva, ações sob responsabilidade da escola 
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e dos seus educadores, aos quais será demandado que 
assumam novos conhecimentos e competências relacio-
nados à mediação da leitura repleta de interatividades e 
reciprocidade. 

A importância da difusão da literatura por meio da 
narração de histórias pelo bibliotecário, enquanto possí-
vel mediador corresponsável pela formação de leitores, 
caracteriza-se como uma potente oportunidade ao fazer 
biblioteconômico, uma vez que a oralidade está presen-
te em nosso cotidiano, podendo ser modulada também 
para a finalidade da formação do leitor (BORTOLIN, 2010; 
BORTOLIN; ALMEIDA JÚNIOR, 2011). Considerando a 
possibilidade de atuação do bibliotecário enquanto nar-
rador, isso o torna um personagem capaz de criar e de 
contar histórias que o insiram integralmente numa rela-
ção de sociabilidade com a comunidade em que atua.

As narrativas orais como forma primigênia 
da comunicação literária

Se há um ponto consensual entre os primeiros et-
nógrafos, é o fato de terem relacionado as práticas da 
oralidade com as da escrita. Na contemporaneidade, esta 
relação entre a oralidade e a escrita continua sendo per-
tinente, chamando atenção dos especialistas da sociolin-
guística, dos estudos literários e das áreas de História, 
Linguística e Antropologia. Muitas vezes assumem ou, 
ao contrário, contestam insistentemente a falta de con-
sideração atribuída à oralidade. Em uma cultura escolar 
centrada na escrita; ela é vista como uma técnica de ins-
trumentalização da linguagem: correta, complexa, rica, 
clara e precisa; e, a oralidade como o seu rascunho, ao 
qual é atribuído um valor social inferior, portanto, ela (a 
oralidade) seria: pobre, instável e confusa. É neste propó-
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sito que se faz necessário ir além desta visão essencialista 
(LEBOULANGER, 2004).

Entretanto, a porosidade entre oralidade e escrita não 
se trata apenas de um mero efeito de desenvolvimentos 
históricos e tecnológicos. Diacronicamente, o narrador 
de histórias, por exemplo, tende a adaptar suas práticas 
e seu material aos suportes que dispõe e ao perfil do pú-
blico com quem lida. Suas práticas passam por dinâmi-
cas e processos de transformação constantes. Conforme 
Belmont (2010), a produção e a transmissão de um con-
to, a título de ilustração, carregam uma especificidade 
transformadora em relação a qualquer outra criação nar-
rativa; neste sentido, o conto se alimenta da multiplici-
dade de suportes que lhe são oferecidos. E, hoje, em uma 
sociedade baseada na convergência tecnológica em prol 
da performance comunicacional, o conto existe pela fala, 
pelo texto, pela imagem, entre outros formatos.

A hipótese de que é a linguagem oral que condicio-
na grande parte do processo de ensino-aprendizagem, 
constituindo-se como um meio de inserção na cultura 
da escrita (LEBOULANGER, 2004), invoca uma didática 
explícita, que faria da oralidade um objeto de ensino-

-aprendizagem associado à leitura, à escrita e, também, à 
gramática, visando o exercício de habilidades linguísticas 
ou a prática de determinados tipos de discurso (explicar, 
debater, justificar); ela surge em termos de progressão, 
habilidades a serem definidas e avaliadas, exercícios e 
apoios em prol das práticas da leitura.

Aqui, referimo-nos à aprendizagem da leitura como 
processo de decodificação, técnica instrumental, inde-
pendentemente do método utilizado para desenvolvê-la. 
Neste processo, a oralidade traz, não de um plano inferior, 
mas de um plano anterior a esta aprendizagem, elemen-
tos que serão essenciais à sua prática, ou seja, aqueles que 
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permitirão ao leitor praticar uma leitura mais criativa e 
mais pessoal: aqueles que estão diretamente relacionados 
ao afetivo, ao emocional e, principalmente, ao imaginati-
vo, pois a imaginação une o que percebemos sensatamen-
te com o que entendemos intelectualmente.

Desta abordagem sociolinguística, psicossocial e lin-
guística, pode-se dizer que, na educação escolar ocidental, 
a metodologia tradicional de aprendizagem da leitura é 
ensinada, a priori, com o alfabeto e as letras; a posteriori, 
com a palavra, resultando à potencialidade da formação 
discursiva; neste caso, se refere ao discurso narrativo. Por-
tanto, a oralidade literária se efetiva numa direção oposta, 
começando com a narrativa oral como unidade linguísti-
ca primordial, seguindo com a palavra como significante 
dos objetos do mundo real e/ou imaginário; nesta relação, 
o fonema é considerado como elemento unitário, primi-
tivo, objeto de significado carregado de possibilidades e 
potencialidades da linguagem (BARBOSA, 2011).

A narração oral é a experiência literária primária de 
um sujeito e, consequentemente, a experiência primi-
gênia da linguagem literária; inclusive, poder-se-ia falar 
de experiências superpostas, pois a própria linguagem é 
uma experiência em si. Conforme Barbosa (2011), é nesta 
natureza de experiência literária, construída com a au-
dição de uma narrativa oral, que se encontra a capacida-
de mnêmica das imagens e palavras, permitindo tanto a 
construção da memória social, cultural, coletiva, como 
a neuronal do indivíduo, fundamental na sua formação 
como sujeito sociológico (ASSMANN, 2006).  

Se ainda permanecem na nossa memória individual 
algumas daquelas histórias que se ouvem há tantos anos, 
sem dúvida, é pela capacidade evocativa que estas pala-
vras têm; aos poucos, vão-se recuperando as imagens que 
foram memorizadas num momento prazeroso da audição 
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de uma narração. É a potencialidade dessas palavras, ima-
gens e símbolos que possibilita esta perduração do pas-
sado mais memorável no presente e transmitida de gera-
ção a geração. Isto possibilita que a memória social seja 
aquele registro/hábito que se repete, que se imita, que se 
pronuncia, que se lê e se reescreve, que irá se converten-
do em realidade, mitos, ficção etc., com capacidades obje-
tivas de fazer parte da concepção de mundo que cada um 
de nós possui (BOURDIEU, 1989; HALBWACHS, 2006).

Nesta esfera, a função educativa da narração de his-
tórias é entendida também como um exercício de memó-
ria semântica e narrativa. Em suma, a própria existência 
da narração de histórias é inseparável das práticas e con-
dições necessárias à sua compreensão. 

Portanto, o seu conteúdo informacional possibilita 
não apenas as práticas da leitura, mas também as pos-
síveis leituras do mundo; por isso que os contos estão 
sujeitos a termos dialéticos, tais como: correlação, influ-
ência, antagonismo e subordinação. Fazem parte de uma 
tradição em constante mudança, face à “cultura do bloco 
de poder” (HALL, 2014), tornando-se uma aposta ideoló-
gica nesses momentos precisos de nossa história, em que 
as instituições eruditas, letradas, acadêmicas, midiáticas, 
políticas, todas dominantes, fazem apostas arbitrárias no 
folclore. Os contos são mobilizados e reinventados como 
qualquer tradição popular, com fins de legitimação po-
lítica ou de coesão social, ou mesmo com o único pro-
pósito de construir identidades culturais ou nacionais 
(HOBSBAWM, 2012).

Desta forma, a narração de histórias organiza a expe-
riência; ela é um meio para o sujeito-ouvinte construir 
um mundo idealizado, no qual as personagens viven-
ciam as ações (DE WECK; ROSAT, 2003). Na infância, a 
aprendizagem da oralidade possibilita à criança-ouvinte 
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os meios para estruturar e segmentar eventos e aconte-
cimentos. Também cumpre uma função de regulação do 
afeto, na medida em que reconstrói a memória coleti-
va e afetiva, formando o mundo ficcional e abordando 
questões metafísicas ou simbólicas. Sujeitos à aprendiza-
gem e à repetição, os contos divertem, mas também aju-
dam a revelar, formar e transmitir valores comunitários 
(HOBSBAWM, 2012).

Na instância que refere à sua função no processo de 
ensino-aprendizagem de qualquer área do conhecimento, 
a oralidade é invocada como mediadora privilegiada na 
construção de conhecimentos e de abordagens intelectu-
ais. Valorizar as habilidades orais significa se interessar 
pelas funções de verbalização nas atividades cognitivas, 
desenvolvidas durante as sequências de aprendizagem 
e nas modalidades de diálogo didático que permitem 
avanços conceituais reais, considerando que as falas dos 
alunos são reveladoras de suas interpretações, de suas 
estratégias e dos obstáculos com que se deparam e que, 
por outro lado, a atividade de verbalização, em particu-
lar, desempenha nesta aprendizagem um papel dinâmico 
que deve ser identificado e potencializado.

Para mediar esta passagem com a potencialidade da 
audição de narrativas como experiência formativa que 
delimita as fronteiras entre o imaginário e o real, entre 
o saber e o sujeito cognoscente, Silva (2019) argumenta 
que, na pedagogia infantil, a linguagem em que se ba-
seia uma história é o instrumento literário fundamental 
para a criação dessas instâncias de memória: imagens e 
símbolos. E que, ao mesmo tempo, introduz-se o proces-
so de incorporação do sujeito ao uso poético da palavra. 
Nesta perspectiva, destaca-se que o narrador esteja ciente 
e responsável pelas possibilidades da ação envolvida na 
relação da criança-ouvinte com a ferramenta da palavra 
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e seu potencial criativo, o que não significa, portanto, 
recorrer à simplificação do léxico e ao empobrecimen-
to das imagens capazes de potencializar, efetivamente, o 
processo de projeção. 

Isto é (re)pensar firmemente o valor dos novos ter-
ritórios da oralidade, dos lugares onde a palavra se dá 
a oportunidade de se tornar veículo da construção do 
mundo formado coletivamente. Nesta relação, a palavra 
constitui e institui a substância do processo de comuni-
cação entre as entidades sociais. Esses territórios conti-
nuam sendo a escola e as bibliotecas, particularmente as 
escolares, que devem abrir as portas ao mundo da narra-
ção oral, do mesmo modo como sempre foram conside-
radas lugares da institucionalização da leitura. Nesta in-
vocação, é necessário pensar, igualmente, a escuta como 
uma experiência formativa que esbate as fronteiras entre 
o imaginário e o real, entre o saber e o sujeito cognoscen-
te, inclusive, as suas experiências de vida.

Considerações finais

A narração de histórias é uma prática tradicional-
mente presente em espaços de aprendizagem formais e 
informais, extrapolando inclusive a sala de aula. A partir 
desse olhar, caracteriza-se como um importante recurso 
de mediação e incentivo à leitura, que auxilia no esta-
belecimento de uma relação integrada entre educação e 
cultura, tanto no sentido amplo da educação na formação 
e socialização do sujeito, tanto na acepção da formação 
dos conhecimentos, crenças, práticas e valores de um in-
divíduo a outro.

Da sua centralidade na emancipação social, a leitura 
é um meio pelo qual o sujeito pode melhorar a sua qua-
lidade de vida, pois ela, dentre outros aspectos, o man-



173

Leitor, leitura e seus contextos: livro de estudos

tém informado. Das mediações instituídas em torno da 
sua dimensão educacional, é uma prática que estimula 
o desenvolvimento da capacidade intelectual, pois tam-
bém é por meio dela que se desenvolve conhecimento, 
resultando em uma cultura mais ampla, que se torna 
satisfação pessoal. 

Nessa perspectiva, a narração de histórias no campo 
da Biblioteconomia, como já sedimentada no campo Edu-
cacional, tanto em aspectos teóricos quanto práticos, pode 
se consolidar como uma atividade de mediação da leitu-
ra, a exercer função recipiente, organizadora, construtiva 
(da personalidade), além de atuar como um suporte para 
o desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem. 
Numa resposta efetiva ao suprimento da precarização de 
políticas públicas voltadas ao desenvolvimento da leitura 
nos dispositivos socioculturais, instituídos nas relações 
sociais da cultura letrada (INSTITUTO…, 2016), a narra-
ção de histórias pode se tornar um recurso alternativo 
para efetivar uma prática social real, que não só permite 
entreter, mas, fundamentalmente, desempenhar um pa-
pel importante na coesão social, pois incorpora a dimen-
são da cultura em um âmbito mais abrangente.
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